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Notas e Informaçôes 

PRIMEIRA ESGULA DR BRASILIA - Thu 19 de outubro, 0 Mnstro do Educacio 
Cultura, Prof. Clovis Salgado, inaugurou a prim eira escola de Brasilia. Embora cons-
truldo em trés semanas, o e.stabelecimento oferece todo o confOrto, dispondo de cinco 
solos de oula, refeitdrlo, coinha, auditOrio, etc. A irnprensa brasileira registrou de-
vjda,nente 0 fato, sem dvidanz (los ,narcos da contruçdo da nova capital do Brasil. 
Na foto acima, o Ministro Cl6vis Salgado d visto quando percorria as instalacOes da 
nova escola, entre as qt'ais se iuclui uni "play-ground" para distracão do8 ainnos nos 
intervalos dos trabathos: 00 lado do titular da Educacao e Cuitura, o Diretor da Con,-
panhia Novacap, Sr. Ernesto Silva, e a Chefe  do Setor de Divulgacdo do M.E.C., 

Sr. Delso Renault. 

Dados estatIsticos sôbre inscriçöes no 
Serviço Nacional de Fiscalização da 
Medicina, do Ministério da Sade, 
durante o periodo de 1951-1955 

0 Setor de Divulgacao do Minis- 

tério da Educacão e Cultura apre-
sentou, no seu Boletim nümero 6, 
uma demonstracao dos registros 
profissionais, feitos nas Diretorias 
do Ensino Superior, Comercial, In-
dustrial e Secundãrio, e neste nü- 

e ao vapor, o mesmo que dava 
as locomotivas aquêles quarenta 
quilOmetros. E as comunicaçOes? 
Pouco se progreclira sObre o porn-
bo-correio e o lelégrafo visual de 
Chiappe. Morse já estudara seu 
sistema, mas sO alguns anos de-
pois funcionaria o primeiro servico 
néle baseado. 

Quanto a eletricidade, era ainda, 
de modo geral, urn maravilhoso 
mistério, capaz de servir a curiosos 
apareihos corn jeito de brinquedo. 
As grandes leis dessa que viria a 
ser a base prática da nova civiliza-
cão estavam ainda por firmar-se, 
algumas completamente ignoradas, 
as eletromagnéticas sobretudo. Pe-
lo dinamo, ainda se teria de espe-
rar trinta anos, e o eletrOnio sO 
quase cinquenta anos mais tarde 
ganharia seu nome. 

Essa a imensa "distância" em que 
ficavam, pelas estradas do conheci-
mento, os idos de 1837. 1sse o 
imenso tempo de dimensão nova - 
liberto da rotineira contagem dos 
dias e dos meses - vivido pelo 
colégio que então se inaugurava. 
Porque estava escrito que ali se fi-
xaria também o inicio da primeira 
era verdadeiramente técnico-cienti-
fica que o mundo conheceu. Pes-
quisadores e experimentadores de 
gênio lancavam as bases. Outros 
vieram que as consolidaram, rápi-
dos; e outros ainda se sucederam, 
sempre assombrosamente capazes, 
ate nos virem oferecer a nossa atua-
lidade repleta de maravilhas, e o 
confronto estonteador: durante cêr-. 
ca  de sessenta séculos de civiliza-
çãü anteriores ao segundo quartel 
do século XIX, o engenho e a in-
ventiva do homem chegaram, no 
piano material, a urn nOmero rela-
tivamente bastante reduzido de fei- 

tos rnaiores: o fogo, a roda, o alfa-
beto, a numeraçâo, a matemática, 
a bOssola, a imprensa, o telescOpio, 
o vapor, algumas noçOes de eletro-
magnetismo. Já no Oltimo sécuio 
e pouco, é a torrente espantosa das 
criaçOes magnas: a estrada de fer-
ro, a navegacão a vapor, o telégra-
fo, a anãlise espectral, o telefone, 
a iluminacão, o motor a explosão, 
o motor elétrico, os geradores, a 
geometria não euclideana, a fono-
grafia, a anestesia, a bacteriologia, 
a antissepsia, o cinema, o avião, a 
eletrônica, o radio, a teievisão, a 
reiatividade, a radioatividade, o raio 
X, a fisica nuclear, a desagregação 
atOmica, Os supersônicos, a astro-
fisica. 

E o resto é a vertigem, a pers-
pectiva das incOgnitas, o olhar pas-
niado na interrogaçao do "amanhã" 
que ha de corresponder a êste "ho-
je" portentoso. Essa interrogacao 
interessa sobretudo as geracOes no-
vas. 0 certo é que elas a levarão 
para os colégios, como ha mais de 
século levaram as referentes a gar-
rafa de Leyden e a pilha de Volta. 
Encontrarão as respostas, as pri-, 
meiras, as cabiveis ao seu grau, 
mas já capazes de conformar con-
viccOes e propOsitos. Sôbre o que 
delas aprenderem jurarão urn dia, 
num ato de formatura. Os do Pe-
dro II, por exemplo, porão no ju-
ramento o "zêlo e dedicacao pela 
prosperidade das Ciências". 

Se, em passos mais adiantados 
do saber, o zêlo assim jurado vier 
a confirmar-se como fator de tem-
pos felizes por entre as incOgnitas 
désse "amanhã" que espanta, a mis-
são entregue, ha 120 anos, por Ber-
nardo de Vasconcelos ao Bispo de 
Anemüria, continuará a ser a nun-j 
Ca desmentida. 


